
RUA LEONTINA CARVALHO DE SIQUEIRA., i,iS 

A''' 

DECRETO N.o 4.567, DE 20 DE NOVEMBRO DE 1.974. 

Dá denominação à via pública da cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
: que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar 

Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

> Artigo l.o — Fica denominada LEONTINA CARVALHO DE SI- 
;■ QUEIRA (1882 - 1971) — Filantropa —, a Rua 18 do Bairro das Palmei- 
: ras, com início à Rua 17 e término à Rua 14 do mesmo loteamento. 

* Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
: blicação, revogadas as disposições em contrário. 

; PAÇO MUNICIPAL, 20 de novembro de 1.974. 

; DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
I Prefeito Municinal 

DR. JOÃO B ARTISTA MOR AN O 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 

■ Secretário de Obras e Serviços Públicos 

i - Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
I Jurídicas, com os elementos constantes do protocolado n.o 27.360, dc 
: 16 de setçmbro de 1974, e publicado no Departamento do Expediente 
! do Gabinete do Prefeito, em 20 de novembro de 1.974. 

. . DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 



LEONTXNA CARVALHO PS SIQUEIRA { 1882 - 197l) 

■ ^ .... Pilântropa . 

Leontina Carvalho de Siqueira nasceu na cidade de Batataia ,B». de S ► 

Paulo,a 21 de dezembro de 1882.. Filha de dr. Antônio Karcelino-.- • - 

" de Carvalho, Jiiz de Direito em Batatais», e de d-. Carolina Pinfa» 

' de? Carvalho». •• •: , - r-. r'^lV 

Casou-se em S. Paulo com Mário Estevans de Siqueira, 1 

- = vindo em seguida para Campinas em 1900 para onde seu-jaarido_--i ' - i' ' • *" —" • • - - - " - 
:: foi nomeado gerente do Banco «lo Comercio e Industria de S.Pauv 1 - 1 

' • Io »agência de Campinas. Teve 6 filhos dos quais 5 nascidos «ta " 

''' Carnpine.s » - ^ . .„, t ^ - -■. — . -^~ 

•• Dama de altos predicados morais»cultura. invejável♦ • 

foi organizadora de grandes movimentos filantrópicos-® cívi- - -~r- 

i-r. ■ còs desta cidade»- * " * • " ' •' ' 

' De suas atividades em prol de Campinas» destacamos - 

'em primeiro lugar* a gripe hespanhola de 1918» quando a cidad® 

- ■- ' - '-foi assolada pela implacável doença. O então Prefeito- Muni cri— - ■ ' » 

pai Heitor- Penteado »houve por bem nomear uma comissão de se— ■ 

ji:- - nhoras da qual fazia parte sua esposa e 1® dama- da cidade ,E— ~ - . 

' velina Penteado e mais Leontina Carvalho de Siqueira,Úrsula B. ■- 

: de Barros,.- Sílvia Simões Magro e Irene Egydio de Souza Aranha^ \. ; 

'para fazer frente à terrível epidemia que se tornou calamida— 

de pública. Leontina Carvalho de Siqueira juntamente coa as - 

' : outras senhoras dedicou-se de corpo e alma no trato...-com^os do—: 

entes que acorriam ao então provisório hospital instalado^pre—' - 

• cariamente no antigo Palácio Episcopal à rua Barão de Jaguara». 

- ■ Leontina C de Siqueira com suas companheiras para la .se.>d±r±—7;~ - 

- giam desde as primeiras horas da manhã e além dos donativos 7- ""..7. 

  que recebiam às mancheias, se desvelavam em organizarvatenden- 

; - ■■ - ..;do os doentes que de todas as partes da cidade afluiara era gran—-5-^i - - 

'de número em busca de um lenitivo para seu mal. Com risco-da'. ■ - . 

próoria vida as senhoras lá permaneciam o dia todo» so voltan— ' 

à noitinha, sendo diversas vezes advertidas pelos médicos do 

' perigo da contaminação. Entretanto a nada atendiam»terminando . 

o seu trabalho com saúde» por merce de Deus» Estendeu—s© ess© - 

mal por meses e meses a fio deixando atras de siL desolação e dorv 

REVOLUÇÃO DE 1932 . ^7 

inundou—se nessa época em Campinas a Liga das Senho— 

" ras Campineiras, sendo eleita presidente Leontina Carvalho- de • .v 
: " Siqueira que, com a diretoria angariava donativos em dinheiro, ' -' 

o-êne ros fazendas ,• cigarros etc, cora os quais socorriam as fa- , x _ . ^ 
rr-i ."*• 3.^5 pobres ^os oise se^niiaLí^ T^ara. a s di.versa.s í"ren — 
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( . . . . ftjvrv 3..Xiç-^} ,i i:: „ • 

. . ■ .. 2 *. 

ces d© combata. ^ *• - . - 

Às 5 boras da maiihã r diariamente Leontina Siqueira Já- .. 

se achava em seu posto superintendendo a distribuição d®.gâ— . - ' •" 

neros às famílias dos combatentes sem recursos quo procurav&a *"•' 

a Liga para o sustento do lar. • Criou ©la também um•: serviço 

de cozinha para que os oficiais © soldados- em trânsito: pudes-» ~^ 

sem tomar as suas refeições na própria Liga que funcionava • • 

inintermptamebte no velho prédio do antigo Cassino Carlos Go— 

mes que tinha entrada pela rua Barão'de Jaguara e saída pola u ".'í" 

Praça Antônio Pompeu, em frente a estátua Carlos Gomes» ^ -'-'-"bf" 

' '' ' " Além das refeições sexvidas na Liga eram enviadas ■- 

centenas de refeições para as diferentes frentes d® combatas --''.'l r-' 

Sousa.s p. estrada do Taquaral, entre outras, onde ©stavaai -acaii-»- 

2 tonados 03 bataiüces* : JL" 

Servia-so na Liga das Senhoras -Campineiras»cerca do-j 

150 refeições- diárias» além das que eram enviadas às frentes 

de combate. E a Liga das Senhoras Campineiras como atesta o* - - 

seu "Livro de Presença" serviu refeições até o dia 24 d© sete™— > 

bro, quatro dias antes portanto do término da luta». ■ _ _ 't- - 

Às filhas de Leontina Carvalho de Siqueira conserveis 

consigo os livros referentes à todas as atividades da Liga da» - ' - 

Senhoras Campineiras.- . - ' - _ . ... 

; ' NATAL DO ASILO S.VICENTE DE PAUL$- .'.y ' .- : 

-* Durante 25 anos» isto é» de 1945 até a sua morte em 

1971 fez d. Leontina C. de Siqueira, sozinha» o natal do Asilo....-y 

S» Vicente de Paula» angariando donativos que se convertianr ©1*. _ ; •/;. 

espécie e todo o dia 25 de dezembro» fazia distribuição-".'d©---.'ca—~ 

mas» roupas» sapatos» colchões etc», além de um farto lanche a -.'--' - 

todos os asilados, y" .s ~ , ":'y 

'■ "..Sempre procurada para se vir a sua cidade(coroo e la cha~-' i ■ - 

mava) tomou parte saliente em diversas festas beneficentes e en—'- - 

tre elas mencionaria'uma que merece destaque especial-realiza— 

da em benefício da Maternidade de Campinas» que se revestiu..-'; - ' . 

de grande brilhantismo, marcando época, rendendo soma apreci— -• 

ável». na década de 1910 a 1920. _ . . 

Outra demonstração de civismo de Leontina Carvalho 

de Siqueira é o fato de que era março de 1964,na vitória da .Re  

volução»a primeira reunião que se fez aqui em Campinas parra.v   

organizar a^Marcha da Família com Deus pela Liberdade"»foi re— _ " ■ 

alizada na sua residência.Contava ela então 80 anos de idade.   

' 2'a.lie§u §, I^R&p.syita. dana a 15 de Veverrsixo da 1971». . ■ 
CS - ■ ' ■ 

contando 89 anos de idade» 359 õ.srwinftg* cercada da estima» reaji - • - 

-?ito » atairacãc íe toda síoieíadl peloB se»3 neritoa e Tirt _ , 
x ' ■" - ■ 


